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 Realizada desde 2014

 Seleção dos filmes de maior público disponíveis no site do

Observatório Brasileiro do Cinema e do Audiovisual (OCA-Ancine)

 Exclusão do gênero documentário e das produções com temáticas

infanto-juvenis

 Diferentes recortes ao longo dos anos: período temporal, quantidade

de filmes e escopo de personagens

 Classificação de raça e gênero das principais funções: direção, roteiro

e elenco

 Análise das/os personagens principais: quantitativamente (trailer,

sinopse e cartazes de divulgação dos filmes) e qualitativamente

(personagens com fala e/ou com nomes)

A PESQUISA



O s d i f e r e n t e s g r u p o s

s o c i a i s e n c o n t r a m - s e

r e p r e s e n t a d o s n e s s a s

p r o du c ̧ o ̃ e s ?

Há d i v e r s i d a d e n o

p r o c e s s o d e c r i a ç ã o d o s

f i l m e s d e m a i o r p ú b l i c o ?

QUESTÕES PRINCIPAIS



A diversidade nacional, 
segundo dados do IBGE

22% 26% 27% 24%
Homens
brancos 

Mulheres
negras

Mulheres
brancas 

Homens 
negros

*Foram considerados apenas os grupos que representam a maior parte da população. Convencionou-se chamar negros/negras a soma
dos grupos populacionais pretos/pretas e pardos/pardas, seguindo a classificação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE).

POPULAÇÃO BRASILEIRA



PRINCIPAIS FUNÇÕES DE CONSTRUÇÃO NARRATIVA
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H O M E N S  
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M U L H E R E S  
B R A N C A S

H O M E N S  
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D i r e ç ã o R o t e i r o

0% 3%

22%

75%

M U L H E R E S  
N E G R A S

H O M E N S  
N E G R O S

M U L H E R E S  
B R A N C A S

H O M E N S  
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F i l m e s  e n t r e  1 9 9 5  e  2 0 1 6 :

1 0  m a i o r e s  p ú b l i c o s  d e  c a d a  

a n o

I n t e n s a s  d e s i g u a l d a d e s  d e  

g ê n e r o  e ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  

r a c i a i s



ELENCOS: SUB-REPRESENTAÇÃO E ESTEREÓTIPOS

Bell Hooks

Patricia Hill Collins

Mitos negativos e estereótipos 
desumanizadores

Imperialismo cultural

Opressões interdependentes: 
dimensão cultural, dita ideológica

Iris Young

Padrões estéticos, hiperssexualização e estereótipos

De que maneira a  
sub-representação e  os  
estereótipos  afetam as  

mulheres?



ELENCOS PRINCIPAL

A p a r i ç ã o  e m  t r a i l e r ,  

s i n o p s e  o u  c a r t a z  d e  

d i v u l g a ç ã o

4%

14%

34%

48%

MULHERES 	NEGRA S HOMENS 	NEGROS MULHERES 	
BRANCA S

HOMENS 	BRANCOS

Para cada pessoa negra representada, 
aparecem em média 4 pessoas 

brancas.

Entre o grupo mais representado 
(homens brancos) e o menos 

(mulheres negras), essa proporção 
chega a ser de 37 para 1.



Os intérpretes do gênero masculino representam 62% e os do
gênero feminino 38% do elenco principal dos filmes. Contudo, essa
proporção de participação das mulheres não significa que os papeis
atribuídos a essas intérpretes sejam isentos de estereótipos de
gênero.

A análise da presença dos grupos sociais deve estar atrelada ao
conteúdo difundido sobre eles.



PERSONAGENS

gênero e cor
257  filmes e 1181 personagens

FASE I

Recorrência das 
mesmas atrizes e 

atores nos elencos 
principais

Padrões estéticos 
que privilegiam o 
fenótipo branco

2% 3%

35%

9%
6%

44%

Preta Parda Branca

Feminino

Masculino

Invisibilidade de 
narrativas e 

visibilidade de 
estereótipos

A i n d a q u e e s t e j a m p r e s e n t e s n a s t e l a s d e

c i n e m a d o s f i l m e s d e m a i o r p ú b l i c o a s

m u l h e r e s o c u p a m u m l u g a r m i n o r i t á r i o n a

c o n s t r u ç ã o d e s s a s r e p r e s e n t a ç õ e s , o q u e n o s

l e v a a q u e s t ã o :

como as mulheres são

representadas?



Dora, de “Capitães de Areia”

Bela, de “Baixio das Bestas”

PROTAGONISTAS NEGRAS

Kika, de “Amarelo Manga”

Ceci, de “Noel, Poeta da Vila”

. . . r e p r e s e n t a ç õ e s  c o n v e n c i o n a i s  d a  m u l h e r  n e g r a  f i z e r a m  v i o l ê n c i a  à  i m a g e m .  
b e l l h o o k s

Psilene, de “Ó Pai ó”

Lavínia, de “Eu Receberia as Piores Notícias dos Teus Lindos Lábios”

Arminda “Quanto Vale ou é por Quilo?”

ALGUNS EXEMPLOS DE ESTEREÓTIPOS



Observatório 
de Favelas

31.03.2015 

“Dados da pesquisa “A cara do cinema

nacional: perfil de gênero e cor dos atores,
diretores e roteiristas dos filmes brasileiros
(2002-2012)” realizada pelo Grupo de
Estudos Multidisciplinares da Ação
Afirmativa – GEMAA – da Universidade
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ)
apontam que nos últimos dez anos, mulheres
negras representaram apenas 4,4% do elenco
dos principais filmes de longa-metragem
nacionais. A pesquisa também revela que, no
mesmo período, as mulheres ocuparam apenas
14% dos cargos de direção e 26% assinaram
roteiros, nenhuma delas era negra. Portanto,
no contexto brasileiro, KBELA é um projeto
político feminista e antirracista no
campo das artes pela construção e
afirmação de espaços de
autorrepresentação das mulheres
negras”.

AUTORREPRESENTAÇÃO 

ALGUMAS PERSPECTIVAS DE MUDANÇA

 C o l e t i v o s  e  p r o t a g o n i s m o  d e  

m u l h e r e s

 P r o d u ç ã o  i n d e p e n d e n t e

 E d i t a i s  e s p e c i a i s

 D i á l o g o s  n a  A n c i n e

http://gemaa.iesp.uerj.br/publicacoes/infografico.html


CONSIDERÇÕES FINAIS

 O c i n e m a b r a s i l e i r o é a t r a v e s s a d o p o r i n t e n s a s d e s i g u a l d a d e s :

s u b - r e p r e s e n t a ç ã o d e g r u p o s d a p o p u l a ç ã o , b r a n q u i t u d e c o m o p a d r ã o

e s t é t i c o e d i s s e m i n a ç ã o d e e s t e r e ó t i p o s

 É i m p r e s c i n d í v e l u m o l h a r i n t e r s e c c i o n a l s o b r e a s p r i n c i p a i s f u n ç õ e s

d o a u d i o v i s u a l : e x i s t e m a s s i m e t r i a s d e g ê n e r o , m a s m a i s a i n d a d e r a ç a ,

o q u e i n c i d e e s p e c i a l m e n t e s o b r e a s m u l h e r e s n e g r a s

 É p r e c i s o a u m e n t a r o s i n v e s t i m e n t o s e m p o l í t i c a s p ú b l i c a s d e

d i v e r s i f i c a ç ã o d a s r e p r e s e n t a ç õ e s d o c i n e m a n a c i o n a l

 O p r o t a g o n i s m o d a o r g a n i z a ç ã o d e m u l h e r e s t e m c o n t r i b u í d o p a r a

a v a n ç a r m o s n e s s e s d e b a t e s
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